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G A R R I D O T O R R E S 

Rasões históricas fizeram com que as nações latino-ame­
ricanas se constituíssem em um arquipélago econômico, que 
jiincionou sempre como economia re\lexa de grandes centros 
financeiros e industriais dos países desenvolvidos. Cada uma 
delas tentou isoladamente superar essa condição, através dos 
esforços por industrialisar-se. Esses esforços, entretanto, não 
foram plenamente eficazes, precisamente porque, enquanto 
surgem os grandes continentes econômicos, a América Latina 
continua um arquipélago. A solução reside na criação do bloco 
latino-americano, mediante um mercado comum. O autor 
examina os princípios econômicos e políticos que devem pre­
sidir a essa iniciativa e faz a análise crítica da posição do 
Brasil, na América Latina. 

R A Z Õ E S H I S T Ó R I C A S D A C O N F I G U R A Ç Ã O 
E C O N Ô M I C A A T U A L D A A M É R I C A L A T I N A 

A A M É R I C A L a t i n a é região q u e a p r e s e n t a u m a d i s t r i -
buição de r e c u r s o s n a t u r a i s a l t a m e n t e c o m p l e m e n t a r , 

a d e s p e i t o de impressão c o r r e n t e e m contrário. A produção 
e o comércio e x t e r i o r d o s países q u e a compõem c a r a c t e r i ­
z a m - s e , e n t r e t a n t o , p e l a c o m p e t i t i v i d a d e e é i s t o q u e e x p l i c a 
a q u e l a impressão. A - e x t r e m a divisão política o c o r r i d a r e f l e ­
t i u - s e n a e s t r u t u r a d a produção e d o s t r a n s p o r t e s , g e r a n d o 
a dissociação o n d e , t i ves se o u t r o s i d o o p roce s so histórico. 
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h a v e r i a a base p a r a u m a n a t u r a l integração de in te resses e 
a t i v i d a d e s . 

P a r a t a l r e s u l t a d o m u i t o contribuíram os i n v e s t i m e n ­
t o s f e i t o s , s o b r e t u d o n o século p a s s a d o , v i n c u l a d o s , v i a - d e -
r e g r a , às necessidades d o s seus países de o r i g e m e m a l i m e n t o s 
e matérias-primas e à d e m a n d a d o m e r c a d o m u n d i a l . Esse 
fenômeno t e v e influência d e c i s i v a n a condição de i s o l a m e n t o 
q u e h o j e p r e v a l e c e e n t r e as e c o n o m i a s n a c i o n a i s d a área. E n ­
q u a n t o , de m o d o g e r a l , é mínimo o intercâmbio q u e m a n ­
têm u m a s c o m as o u t r a s , s u a dependência d o s m e r c a d o s de 
u l t r a m a r é v i t a l . S e p a r a d o s p o r v a s t a s z o n a s d e s p o v o a d a s 
e a i n d a v i r t u a l m e n t e d e s p r o v i d o s de t r a n s p o r t e s de superfí­
cie q u e o s l i g u e m e n t r e s i , o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s têm 
e m seus p o r t o s marítimos o s pulmões q u e l h e s p r o p o r c i o n a m 
o a l e n t o de v i d a . V i v e m , p o r a s s i m d i z e r , de cos tas u n s p a r a 
os o u t r o s . 

A concentração d o s i n v e s t i m e n t o s e m b e n s primários e 
s u a orientação p a r a o a t e n d i m e n t o de necessidades de m e r ­
cados e x t e r n o s não c o n f e r i u às e c o n o m i a s n a c i o n a i s u m e m ­
b a s a m e n t o de razoável e s t a b i l i d a d e , a n t e s o s fêz m u i t o v u l ­
neráveis aos a z a r e s d o comércio i n t e r n a c i o n a l . E s t a v u l n e r a ­
b i l i d a d e , se t e m s i d o i n e r e n t e à n a t u r e z a primária de s u a 
exportação, c u j o s preços i n t e r n a c i o n a i s são c a r a c t e r i s t i c a m e n -
t e instáveis, d e c o r r e p r i n c i p a l m e n t e d a f a l t a de diversificação, 
c o m o é s a b i d o . Daí a razão de chamá-las E U G Ê N I O G U D I N 
de " e c o n o m i a s r e f l e x a s " e R A U L P R E B I S C H de e c o n o m i a s 
"periféricas". É q u e não g e r a m booms n e m p r o v o c a m de­
pressões n o âmbito d o m e r c a d o m u n d i a l . B e n e f i c i a m - s e d o s 
p r i m e i r o s e s o f r e m c o m as s e g u n d a s , s e m p r e p o r v i a de c o n ­
seqüência. 

Três g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s d a p r i m e i r a m e t a d e deste 
século influíram d e c i s i v a m e n t e , porém, p a r a m o d i f i c a r esse 
e s t a d o de coisas n a m e d i d a e m q u e contribuíram p a r a a l t e r a r 
a e s t r u t u r a geográfica d a produção e d o c o m e r c i o u n i v e r s a i s . 
Até a deflagração d a g u e r r a de 1 9 1 4 - 1 8 , a e c o n o m i a m u n ­
d i a l e s t a v a d i v i d i d a e n t r e áreas i n d u s t r i a l i z a d a s e áreas de 
produção primária. U m a divisão d o t r a b a l h o q u e f a v o r e c i a 
a precedência i n d u s t r i a l d a E u r o p a , d o s E s t a d o s U n i d o s e d o 
Japão d e f i n i a a q u e l e comércio n a t r o c a de p r o d u t o s i n d u s ­
t r i a i s dessas regiões p o r matérias-primas o r i u n d a s das nações 
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c o m p r e e n d i d a s n o r e s t o d o g l o b o . O c o n f l i t o t e v e a c o n s e ­
qüência de a l t e r a r essa divisão nítida e s i m p l e s . E m face d a 
d i f i c u l d a d e de receber c o m r e g u l a r i d a d e seus f o r n e c i m e n t o s 
d e p r o d u t o s i n d u s t r i a i s das t r a d i c i o n a i s f o n t e s de s u p r i m e n ­
t o , f o r a m os países l a t i n o - a m e r i c a n o s — c o m o o u t r o s e m 
idênticas condições — l e v a d o s a lançar suas p r i m e i r a s i n ­
dústrias, o u a d e s e n v o l v e r as de q u e p o r v e n t u r a já d i s p u -
sessem e m caráter i n c i p i e n t e , p a r a abastecer c o m o p u d e s s e m 
o s r e s p e c t i v o s m e r c a d o s i n t e r n o s . 

T e r m i n a d a a g u e r r a , h o u v e u m a t e n t a t i v a de r e c o m ­
posição d a e s t r u t u r a a n t e r i o r das relações c o m e r c i a i s e f i n a n ­
ce i ras i n t e r n a c i o n a i s , h e r d a d a n o século X I X . M a s f o i u m a 
t e n t a t i v a de c u r t a duração, l o g o e n c e r r a d a p e l a cr ise de 1 9 2 9 , 
a q u e se sucedeu u m a o n d a de n a c i o n a l i s m o econômico n o 
m u n d o d e s e n v o l v i d o . A América L a t i n a u m a v e z m a i s 
s o f r e u o i m p a c t o n e g a t i v o de forças e s t r a n h a s , o q u a l l h e 
d e s i > e r t o u u m s e n t i m e n t o de insegurança n o f u t u r o c l h e 
p r o d u z i u a t o m a d a de consciência d a p r e c a r i e d a d e de s u a 
condição. Começou então a d i s s e m i n a r - s e n e l a a convicção 
d o i m p e r a t i v o d a industrialização c o m o r e c u r s o p a r a a t i n g i r 
m a i o r e s t a b i l i d a d e , independência c p r o g r e s s o p a r a suas 
e c o n o m i a s . 

F i n a l m e n t e , o s e f e i t o s d a I I G r a n d e G u e r r a , e m m u i t o 
s e m e l h a n t e s aos d a p r i m e i r a , só não se t o r n a r a m m a i s desas­
t r o s o s p e l o r e l a t i v o avanço i n d u s t r i a l r e a l i z a d o até então. 
N a fase d o após-guerra o a n s e i o i n d u s t r i a l i z a n t e c u l m i n o u 
n a América L a t i n a , o q u a l , aliás, não c o r r e s p o n d e u p l e n a ­
m e n t e às esperanças d e p o s i t a d a s n a s v i r t u d e s intrínsecas d a 
indústria s o b r e a produção primária, p o r m o t i v o s q u e e x a ­
m i n a r e i m a i s a d i a n t e . 

T a i s m o t i v o s não i n v a l i d a m , c o n t u d o , a opção f e i t a . 
E s t a m e parece f u n d a m e n t a l m e n t e c o r r e t a e, t u d o c o n s i d e r a ­
d o , a única a l t e r n a t i v a possível. E n t r e as causas q u e a i n d a 
h o j e a t u a m v i v a m e n t e n o s e n t i d o dessa opção ( a d e s p e i t o 
d a s p o s s i b i l i d a d e s q u e a g o r a se a b r e m a a c o r d o s i n t e r n a c i o ­
n a i s t e n d e n t e s a m a n t e r c e r t a e s t a b i l i d a d e n a r ece i t a de e x ­
portação de b e n s primários) f i g u r a o p r o b l e m a d o c o m p o r ­
t a m e n t o errático d o s preços destes. T a l contingência, a g r a ­
v a d a p e l a circunstância de q u e t o d o s o s países l a t i n o - a m e r i ­
c a n o s d e p e n d e m b a s i c a m e n t e d a exportação de u m , d o i s o u 
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três p r o d u t o s , c u j a s flutuações de r ece i t a a f e t a m p r o f u n d a ­
m e n t e suas e c o n o m i a s , o c a s i o n o u u m a preocupação tão 
a b s o r v e n t e q u a n t o a d o d e s e m p r e g o n o s v e l h o s países i n ­
d u s t r i a i s . A dependência e m q u e se e n c o n t r a m dessa r ece i t a , 
p a r a a t e n d e r não só às necessidades c o r r e n t e s de importação 
c o m o também a seus p r o g r a m a s de d e s e n v o l v i m e n t o , o s t e m 
f e i t o a d o t a r e x p e d i e n t e s de valorização, de benefícios d u v i ­
d o s o s a l o n g o p r a z o , d a d a a i m p o s s i b i l i d a d e , p o r êles e x p e ­
r i m e n t a d a , de o s países c o n s u m i d o r e s a c e i t a r e m e s q u e m a s de 
e s t a b i l i d a d e de preços. 

E s s a situação se l h e s a f i g u r o u a i n d a m a i s indesejável 
p e l a crença q u e e n t r e êles se a l a s t r o u de q u e a relação d e 
t r o c a s d o s países e x p o r t a d o r e s de bens primários t e n d e a ser, 
à Ia longue, m a i s desfavorável d o q u e a d o s países f o r n e ­
cedores de m a n u f a t u r a s . Não é es ta u m a d o u t r i n a pacífica 
e p o s s i v e l m e n t e assistirá razão aos q u e s u s t e n t a m d e p e n d e r e m 
o s índices d a relação de t r o c a s , e m última análise, d a f l e x i ­
b i l i d a d e d a a t i v i d a d e p r o d u t o r a de u m país e m r e s p o s t a à 
p r o c u r a e x t e r n a . O f a t o q u e d e s e j o r e g i s t r a r , t o d a v i a , é o d e 
q u e se t r a t a de u m a convicção assaz d i f u n d i d a e q u e e x e r c e u 
s u a influência n o r u m o a d o t a d o n e s t a p a r t e d o m u n d o . 

S e j a c o m o fôr, p o r essa o u o u t r a s razões, a v e r d a d e c 
q u e a evolução d o comércio i n t e r n a c i o n a l c o n t i n u a a não ser 
tranqüilizadora p a r a o s países t i p i c a m e n t e e x p o r t a d o r e s d e 
b e n s primários. C o m o t e m s i d o r e v e l a d o p e l o G A T T , se é 
c e r t o q u e o comércio m u n d i a l t e m d e m o n s t r a d o notável e x ­
pansão, es ta se d e v e p r i n c i p a l m e n t e a o i n c r e m e n t o das t r a n ­
sações e n t r e as áreas i n d u s t r i a l i z a d a s . Esse comércio não se 
t e m m o s t r a d o u m i n s t r u m e n t o hábil de crescente n i v e l a m e n t o 
de r e n d a e de interdependência e n t r e nações d e s e n v o l v i d a s e 
s u b d e s e n v o l v i d a s . A o contrário, o q u e se vê é o d i s t a n c i a ­
m e n t o cada v e z m a i s a c e n t u a d o d a r e n d a per capita e n t r e as 
p r i m e i r a s e as s e g u n d a s , E o q u e é m a i s : as p e r s p e c t i v a s são 
as de q u e , e n q u a n t o decresce a r e l a t i v a dependência das nações 
d e s e n v o l v i d a s e m relação às q u e não o são, o i n v e r s o é v e r ­
d a d e i r o p a r a estas. C a b e a q u i , t a l v e z , u m a observação f e i t a 
a l h u r e s — de q u e o q u e se m o s t r o u f a l s o n a p r o f e c i a de 
M A R X c o m r e s p e i t o a o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o d e n ­
t r o das c o m u n i d a d e s n a c i o n a i s , p a r e c e r i a es ta r - se v e r i f i c a n d o 
n o âmbito d a soc iedade das nações. A crescente concentração 
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d a r i q u e z a já suge re a m u i t o s a divisão d o m u n d o e m d u a s 
c a t e g o r i a s : u m p u n h a d o de " c a p i t a l i s t a s " e a g r a n d e m a i o r i a 
de "proletárias". 

E s t e f u n d a m e n t a l e p e r i g o s o desequilíbrio, p r e n h e d e 
conseqüências n e f a s t a s p a r a a sobrevivência d a d e m o c r a c i a 
n o v a s t o m u n d o s u b d e s e n v o l v i d o ( q u e o P a p a p r o f l i g o u 
c o m a s u a i m e n s a a u t o r i d a d e n a Mater et Magistra e de q u e 
o p r o g r a m a d a "Aliança p a r a o P r o g r e s s o " é u m a t e n t a t i v a 
de correção n a América L a t i n a ) , se p o d e r e s u l t a r de e r r o s 
c o m e t i d o s n o s próprios países s u b d e s e n v o l v i d o s , p a r e c e - m e 
m u i t o m a i s o f r u t o a m a r g o d a política i n t e r n a e e x t e r i o r , se­
g u i d a p e l a s nações q u e c o n c e n t r a m a m a i o r p a r c e l a de p o d e r 
econômico. Ê q u e t a l política se t e m e v i d e n c i a d o p o r d e m a i s 
n a c i o n a l i s t a , r e s t r i t i v a e rígida e m s u a aplicação. Além de 
i n d i f e r e n t e n o t o c a n t e aos preços q u e p a g a m p e l a s matérias-
p r i m a s i m p o r t a d a s de regiões s u b d e s e n v o l v i d a s , estas a i n d a 
s o f r e m restrições c o m o r e s u l t a d o de u m a política de proteção 
agrícola, d a competição o f e r e c i d a p e l o s exceden t e s de s a f r a s 
s u b s i d i a d a s e de u m p r o c e s s o de substituição de importações 
primárias p e l a produção sintética e m contínua expansão. 
Q u a n d o se a f a s t a m d a inflexível observância de u m a polí­
t i c a c o m e r c i a l q u e não d i s t i n g u e e n t r e países d e s e n v o l v i d o s 
e s u b d e s e n v o l v i d o s , f a z e m - n o p a r a d i s c r i m i n a r e m f a v o r de 
colônias e territórios a s soc i ados e m t e r m o s d e s a s t r o s o s p a r a 
os q u e c o m estes últimos são forçados a c o n c o r r e r . P o r t u d o 
i s t o é q u e se d e v e e n c a r a r de f o r m a a l v i s s a r e i r a a r e c e n t e 
m e n s a g e m d o P r e s i d e n t e K E N N E D Y a o C o n g r e s s o a m e r i c a n o , 
d a q u a l p o d e m o s d e r i v a r c o n f o r t o n o r e c o n h e c i m e n t o q u e 
d e m o n s t r a q u a n t o à i m p e r i o s i d a d e de q u e as nações v a n g u a r -
d e i r a s d o O c i d e n t e m u d e m d r a s t i c a m e n t e de métodos n o t r a ­
t a m e n t o c o m e r c i a l d i s p e n s a d o às áreas a t r a s a d a s . 

Q u a i s f o r a m os r e s u l t a d o s d a industrialização n a Amé­
r i c a L a t i n a ? L o g r a r a m o s países q u e a a d o t a r a m a correção 
das insuficiências a p o n t a d a s ? É e v i d e n t e q u e não, m u i t o e m ­
b o r a t e n h a m c o n s e g u i d o e n o r m e p r o g r e s s o nesse s e n t i d o . 
P o r q u e não o b t i v e r a m o s benefícios c o l i m a d o s e m s u a p l e ­
n i t u d e ? E m p r i m e i r o l u g a r , p e l a razão p u r a e s i m p l e s de q u e 
p a r a t a n t o não t i v e r a m t e m p o , a d e s p e i t o d o r i t m o de desen ­
v o l v i m e n t o alcançado p o r a l g u n s . E m s e g u n d o l u g a r , p o r 
equívocos q u e c o m e t e r a m e m c e r t o s métodos a d o t a d o s . E m 
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t e r c e i r o l u g a r , p o r q u e a maximização d a q u e l e s r e s u l t a d o s 
r e q u e r o r e e q u a c i o n a m e n t o d a solução e m dimensão m a i s 
a m p l a d o q u e a c o n s i d e r a d a e m t e r m o s e s t r i t a m e n t e n a c i o ­
n a i s . E m o u t r a s p a l a v r a s , o binômio mercado interno e in­
dustrialização não é a c h a v e d o p r o b l e m a . 

U m a política de auto-sustentação econômica p e r s e g u i ­
d a nesses t e r m o s l e v a r i a i n e v i t a v e l m e n t e a ser ias distorções 
q u e ameaçam f r u s t r a r o esforço e m p r e e n d i d o , s o b r e t u d o p e l a 
l i m i t a d a dimensão d o s m e r c a d o s n a c i o n a i s . Essas distorções 
são f l a g r a n t e s e se d e r a m s o b proteção a b s o l u t a , n a f o r m a d e 
c o n t r o l e s d i r e t o s , c o m o o c a m b i a l c o q u a n t i t a t i v o , s e m q u e 
se levasse e m c o n t a o princípio d o s c u s t o s c o m p a r a d o s , a 
g e o g r a f i a d o s r e c u r s o s n a t u r a i s e as p o s s i b i l i d a d e s i n t e r n a s 
d e c o n s u m o . C a p a c i d a d e f a b r i l o c i o s a , i m p r o d u t i v i d a d e e 
preços e l e v a d o s são s i n a i s freqüentes, a p r e s e n t a d o s p e l a i n ­
dústria d o s países e m questão, p a r a o q u e também t e m c o n ­
tribuído o p r o c e s s o inflacionário, i n c l u s i v e o i n e r e n t e a o f i ­
n a n c i a m e n t o d a industrialização. 

O desequilíbrio d o s balanços de p a g a m e n t o s j u s t i f i c o u 
u m a substituição i n q u a l i f i c a d a dc importações, m o r m e n t e dc 
b e n s de c o n s u m o e, s o b o i n c e n t i v o dc a l t a l u c r a t i v i d a d e , p r e ­
j u d i c o u a i n f r a e s t r u t u r a c o a p a r e c i m e n t o de cer tas a t i v i d a d e s 
básicas. T a l c o n d u t a t e v e o e f e i t o p a r a d o x a l de e n r i j e c e r o s 
dispêndios c o m a importação de matérias-primas, c o m b u s ­
tível e b e n s intermediários, de u m l a d o , e de d e s e s t i m u l a r as 
exportações de o u t r o , as q u a i s se v i r a m a fe t adas p e l a l i c i ­
tação de f a t o r e s de produção p o r se to res i n t e r n o s dc m a i o r 
r e n t a b i l i d a d e monetária. C r i o u - s e , a s s i m , u m círculo v i c i o s o , 
p o i s , c o m o declínio d o quantum das exportações, não 
o b s t a n t e o s a l t o s preços i n t e r n a c i o n a i s o b t i d o s desde a g u e r r a 
p o r a l g u n s p r o d u t o s e o i n f l u x o de c a p i t a l alienígena o c o r ­
r i d o , o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l e a renovação de e q u i p a ­
m e n t o s se v i r a m t o l h i d o s p e l a insuficiência d a capac idade de 
i m p o r t a r . T a l e s t a d o de coisas poderá c o n d u z i r , não a o i n ­
c r e m e n t o c o n s t a n t e d a r e n d a r e a l , m a s a u m a estagnação q u e 
ameaça a l g u n s d o s países e m apreço. 

D o p o n t o - d e - v i s t a d o comércio e x t e r i o r , e m v e z de p r o ­
d u z i r m a i o r v a r i e d a d e , a industrialização r e d u z i u o número 
de b e n s exportáveis. T a l o c o r r e u , p o r e x e m p l o , n a m e d i d a 
e m q u e l i c i t o u f a t o r e s de produção e m d e t r i m e n t o d a a g r i -
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c u l t u r a . E m v e z de c o n t r i b u i r p a r a q u e as exportações se 
distribuíssem p o r u m m a i o r número de m e r c a d o s , r e s u l t o u 
e m q u e se c o n c e n t r a s s e m e m a l g u n s p o u c o s , s o b r e t u d o l i m i ­
t a d o s d e n t r o d a América L a t i n a . C e r t a s matérias-primas de 
v a l o r secundário m a n t i v e r a m s u a p e q u e n a participação n a s 
rece i t a s e m d i v i s a s , q u a n d o se r i a desejável c possível q u e 
a v u l t a s s e s u a importância r e l a t i v a . D e p o i s d a g u e r r a , o c o ­
mércio i n t r a - r e g i o n a l t e m diminuído, a d e s p e i t o de a c o r d o s 
b i l a t e r a i s de comércio e de p a g a m e n t o s , o s q u a i s f o r a m u t i l i ­
z a d o s c o m a f i n a l i d a d e d u p l a de p o u p a r m o e d a d u r a e de 
i n t e n s i f i c a r o intercâmbio de m e r c a d o r i a s , a i n d a q u e à c u s t a 
de sobrcpreços. U m comércio e x t e r i o r r e d u z i d o a u m p e q u e ­
n o número de p r o d u t o s e países, n o q u a l há u m a conspícua 
preponderância d o s E s t a d o s U n i d o s e d a E u r o p a e tão d i m i ­
n u t a participação r e g i o n a l , não c o n s t i t u i p e r s p e c t i v a p r o ­
m i s s o r a p a r a a industrialização d a América L a t i n a . A p e r ­
s i s t i r , o p a r a l e l i s m o i n d u s t r i a l o c o r r i d o b e m p o d e r i a l e v a r 
à balcanização econômica d a última. 

D E T E R M I N A N T E S E N D O G E N A S E E X Ó -
G E N A S D A I N T E G R A Ç Ã O E C O N Ô M I C A 

N o relatório à C E P A L e m q u e , e m 1 9 5 6 , p r o p u s c o m 
E u s E B i o C A M P O S , d a A r g e n t i n a , a solução d o m e r c a d o r e ­
g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o , a o d a r o balanço das v a n t a g e n s e 
prejuízos d a industrialização l a t i n o - a m e r i c a n a , e s c r e v e m o s : 
" . . . e m q u e p e s e m os e r r o s c o m e t i d o s , n o s círculos m a i s a u ­
t o r i z a d o s pensa-se q u e a industrialização ( c o m p r e e n d i d a es ta 
não a p e n a s c o m o m e r o fenômeno m a n u f a t u r e i r o , m a s c o m o 
u m p roces so de mudança e m t o d a a e s t r u t u r a econômica de 
u m país o u região) oferece u m s a l d o b a s i c a m e n t e p o s i t i v o 
e d e a c o r d o c o m os m e l h o r e s in te resses l a t i n o - a m e r i c a n o s , 
v i s t o s i n d i v i d u a l m e n t e p o r países o u e m c o n j u n t o . A f o r m a 
de c o n d u z i - l a e a orientação d e f i c i e n t e são o q u e carece de 
a j u s t e s e adaptações a d e q u a d a s a o p r o c e s s o d o s f a t o s . E s t e s 
a j u s t e s e adaptações d e p e n d e r i a m , e m última análise, de r a ­
zões e i n c e n t i v o s q u e se p o d e r i a m e n c o n t r a r n o m e r c a d o r e ­
g i o n a l . P o r t a n t o , e m t a i s círculos se e s t i m a q u e a indústria 
n a c i o n a l d o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s d e v e r i a d e s e n v o l v e r - s e , 
a o m e s m o t e m p o , e m d u a s direções: n a h o r i z o n t a l e geográ­
f i c a d o m e r c a d o c o n t i n e n t a l , e n a v e r t i c a l d o m e r c a d o i n t e r -
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no, d e t e r m i n a d a p e l o c r e s c i m e n t o d a r e n d a r e a l p o r h a b i t a n t e . 
A p r i m e i r a s o m e n t e necess i ta de u m esforço c o n s c i e n t e e s o l i ­
dário p a r a c o n c r e t i z a r - s e n o t e m p o " . 

São a q u e l e s ajustes e adaptações d a política econômica 
i n t e r n a e i n t e r n a c i o n a l d o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s q u e estão 
u r g i n d o p a r a q u e es ta p a r t e d o p l a n e t a e n t r e e m fase de desen­
v o l v i m e n t o v i g o r o s o e a c e l e r a d o e suas populações e n c o n ­
t r e m e m u m esforço solidário e c o o p e r a t i v o o b e m - e s t a r a 
q u e a l m e j a m e a q u e têm d i r e i t o . Adaptação dessa política à 
concepção de u m v a s t o espaço econômico c o r r e s p o n d e n t e a 
u m m e r c a d o i n t e r a m e r i c a n o crescente q u e t e r m i n e p o r 
a b r a n g e r e v e n t u a l m e n t e t o d a a América L a t i n a . Ajustes d o s 
p r o g r a m a s n a c i o n a i s a essa política, p r i n c i p a l m e n t e m e d i a n t e 
a coordenação desses p r o g r a m a s p a r a a convergência da i n ­
tegração, q u e é o v e l h o e s e m p r e n o v o i d e a l de B O L Í V A R . 

E n t e n d o q u e a América L a t i n a s e m p r e t e v e f o r t e s 
razões e n d o g e n a s p a r a b u s c a r a integração. A i n d a q u a n d o 
forças ponderáveis, de o r i g e m i n t e r n a o u e x t e r n a , se o p u ­
s e r a m e p e r t u r b a r a m êssc a n e l o , s e m p r e r e p o n t o u , através d a 
história, q u e m c o m g r a n d e visão o aconse lhasse e m e s m o p r o ­
curasse realizá-lo. T i v e s s e essa visão s i d o p a r t i l h a d a de m a ­
n e i r a m a i s d i f u n d i d a p o r suas classes d i r i g e n t e s , c o m o o c o r ­
r e u , p o r e x e m p l o , n o início d a v i d a i n d e p e n d e n t e d o s E s t a ­
d o s U n i d o s , e a situação se r i a h o j e m u i t o o u t r a . Não cabe 
i n v e s t i g a r a q u i , e n t r e t a n t o , a razão de ser de u m a evolução 
d i v e r s a . D e v e m o s , s i m , r e c o n f o r t a r - n o s d i a n t e d a evidência 
de q u e a consciência de n o s s o s p o v o s a c o r d a p a r a o i m p e r a ­
t i v o d a união. M e s m o q u e n o v o s p e r i g o s não n o s ameaças­
s e m , r e s u l t a n t e s p r e c i s a m e n t e das possíveis conseqüências dc 
integrações a l h e i a s , a g o r a , c o m o n o p a s s a d o , é indispensável 
q u e m a r c h e m o s p a r a a n o s s a própria. D i s p o m o s d a base de 
u m a a b u n d a n t e e d i v e r s i f i c a d a r i q u e z a p o t e n c i a l de s u b s o l o , 
de t e r r a s férteis, de c l i m a s , de u m a v a s t a população, de ca­
p i t a i s q u e já se c i f r a m e m s o m a s consideráveis. C a r e c e m o s , 
não o b s t a n t e , de u m s i s t e m a q u e f a c i l i t e a maximização d o s 
r e s u l t a d o s d o a p r o v e i t a m e n t o d o s f a t o r e s q u e possuímos. 
C o m d u a s o u três exceções de países, q u e m e s m o a s s i m m u i t o 
c o m e la terão a l u c r a r , não m e parece h a v e r a l t e r n a t i v a f o r a 
d a integração, a não ser u m d e s e n v o l v i m e n t o m o f i n o o u , 
p u r a e s i m p l e s m e n t e , a estagnação p a r a a m a i o r i a das Repú-
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b l i c a s d a América L a t i n a . P r e c i s a m o s d a m o l d u r a d o m e r ­
c a d o c o m u m . 

D u a s g r a n d e s d e t e r m i n a n t e s e n d o g e n a s s i n t e t i z a m 
t o d a s as d e m a i s : de u m l a d o , a das " e c o n o m i a s de e s c a l a " , 
i s t o é, de produção q u e , p a r a ser e f i c i e n t e , d e v e r e a l i z a r - s e 
e m g r a n d e escala, e m função de v a s t a d e m a n d a ; de o u t r o , a 
das reivindicações d o h o m e m c o m u m , c u j a s " e x p e c t a t i v a s 
c rescen tes" o l e v a m a e x i g i r p a r c e l a c r e s c e n t e m e n t e m a i o r dc 
r e n d a r e a l . E s t e s d o i s o b j e t i v o s — u m , econômico; o u t r o , 
s o c i a l — são i n t e r d e p e n d e n t e s e só se c o n j u g a m p o s i t i v a ­
m e n t e o n d e é possível t e r u m a " e c o n o m i a de abundância", 
condição m a t e r i a l q u e é h o j e d a p r o s p e r i d a d e e d a justiça 
s o c i a l d e n t r o d o q u a d r o dc u m a d e m o c r a c i a orgânica e não 
a p e n a s política c f o r m a l . D i t o de o u t r o m o d o , o q u e se impõe 
é o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a g r a n d e área econômica d e n t r o d a 
q u a l se ja e v e n t u a l m e n t e possível o l i v r e comércio de b e n s e 
serviços, r e s u l t a n t e d o a p r o v e i t a m e n t o ótimo d o s r e c u r s o s 
n a t u r a i s , h u m a n o s e de c a p i t a l , o q u a l enseje o s m a i s a l t o s 
níveis de v i d a a o m a i o r número, comensuràvclmente a esses 
r e c u r s o s . A Z o n a de L i v r e Comércio, r e c e n t e m e n t e i n s t a l a d a 
e m Montevidéu, e o T r a t a d o d o M e r c a d o C o m u m C e n t r o -
A m e r i c a n o r e p r e s e n t a m os p r i m e i r o s passos nesse r u m o e são 
d u a s g r a n d e s e a l v i s s a r e i r a s p r o m e s s a s . 

Se há, p o r t a n t o , f o r t e s razões e n d o g e n a s a r e c o m e n d a r 
essa integração, c u m p r e r e c o n h e c e r , p o r o u t r o l a d o , q u e f a ­
t o r e s exógenos, i g u a l m e n t e ponderáveis, não o r e c o m e n d a m 
m e n o s . 

U m deles d i z r e s p e i t o a o i m p e r a t i v o de r e a l i z a r e m o s 
países l a t i n o - a m e r i c a n o s u m comércio m a i s c o m p e n s a d o r c o m 
o r e s t o d o m u n d o . O m e r c a d o c o m u m e n s e j a r i a condições de 
concorrência n o âmbito m u n d i a l , e s p e c i a l m e n t e e m m a n u f a ­
t u r a s , q u e d i f i c i l m e n t e obterão de p e r s i . I s t o eqüivale a 
d i z e r , aliás, q u e o s i s t e m a acrescer ia aos v a l o r e s d o intercâm­
b i o i n t e r n a c i o n a l q u e a região mantém p o r força d o s a u ­
m e n t o s q u e SC v e r i f i c a r i a m n a r ece i t a desse intercâmbio c n a 
r e n d a r e a l . 

O u t r a razão exógena i m p o r t a n t e é a de se h a b i l i t a r a 
América L a t i n a p a r a a t r a i r m a i o r v o l u m e de c a p i t a l de i n ­
v e s t i m e n t o de f o r a d a área, s e m o s p r o p a l a d o s r i s c o s q u e 
se d i z a c a r r e t a r q u a n d o a p l i c a d o n o território de u m país. 
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O m e r c a d o c o m u m o d i l u i r i a , a o m e s m o t e m p o q u e l h e a b r i ­
r i a h o r i z o n t e s de q u e p r e s e n t e m e n t e não dispõe e m v i n t e m e r ­
cados e s t a n q u e s , c o m v i n t e s i s t e m a s f i s ca i s e v i n t e situações 
lega i s d i f e r e n t e s . O a f l u x o de c a p i t a l e técnica e x t r a - r c g i o -
n a i s ( d e o r i g e m pública o u p r i v a d a ) é d e c i s i v o p a r a o êxito 
d o p r o j e t o . C o n t r i b u i r i a p a r a a m p l i a r a m a g n i t u d e d a t a x a 
de d e s e n v o l v i m e n t o econômico e, conseqüentemente, ace le ra r 
o p r o c e s s o de integração, de v e z q u e r e p r e s e n t a r i a u m a s u p l e -
mentação d a c a p a c i d a d e de i m p o r t a r . Daí a importância q u e 
a s s u m e o p r o g r a m a d a "Aliança p a r a o P r o g r e s s o " c o m o 
i n s t r u m e n t o de dinamização d o processo de d e s e n v o l v i m e n t o 
l a t i n o - a m e r i c a n o . 

M a s , q u a l se r i a a p r i n c i p a l d e t e r m i n a n t e exógena d a 
integração l a t i n o - a m e r i c a n a ? A m e u v e r é j u s t a m e n t e a r e ­
p r e s e n t a d a p e l a tendência, h o j e o b s e r v a d a n o m u n d o , de 
a g r u p a m e n t o de o u t r a s áreas. A e c o n o m i a u n i v e r s a l parece 
e v o l u i r n o s e n t i d o de o r g a n i z a r - s e s e g u n d o g r a n d e s espaços 
econômicos i n t e g r a d o s e não m a i s e m t e r m o s de países i s o ­
l a d o s . T u d o i n d i c a q u e e s t a m o s n o l i m i a r de n o v a o r d e m 
econômica i n t e r n a c i o n a l , a da interdependência r e g i o n a l . 
O v e l h o binômio d o s clássicos — indivíduo e mercado mun­
dial —, após h a v e r - s e m o d i f i c a d o p a r a i n c l u i r o f a t o r nação. 
a b r a n g e r i a a g o r a o u t r o , o d o mercado regional. D e s s a f o r m a , 
a evolução econômica d o m u n d o a p e n a s se e s t a r i a a j u s t a n d o 
à evolução política. 

T e m o s o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u e o b l o c o c o m u ­
n i s t a , c o m o d u a s r e a l i d a d e s tangíveis. A i m e n s a área c o m e r ­
c i a l q u e é a C o m u n i d a d e Britânica de Nações poderá v i r a 
i n c o r p o r a r - s e , de a l g u m m o d o , a o p r i m e i r o . Há a i n d a a Z o n a 
Européia de L i v r e Comércio, c r i a d a p a r a l e l a m e n t e a o M e r ­
c a d o C o m u m , q u e também s o f r e d o incoercível c e n t r i p e t i s m o 
deste . Q u e ocorrerará c o m o r e s u l t a d o d a inquietação árabe? 
E n o E x t r e m o O r i e n t e ? I m a g i n e m o s q u e a C h i n a c o m u n i s t a 
l o g r a s s e i m p o r s u a h e g e m o n i a . Se D e u s não o p e r m i t i r , não 
poderá o Japão o u a índia l i d e r a r a Ásia nesse r u m o ? Q u e 
sobrará? O s E s t a d o s U n i d o s ? M a s esse país s e m p r e c o n s t i ­
t u i u u m g r a n d e m e r c a d o c o m u m e s e m p r e f o i o m a i o r a r g u ­
m e n t o e m f a v o r d a idéia. 

Q u e r i s t o d i z e r q u e a formação de g r a n d e s b l o c o s eco­
nômicos n o m u n d o r e p r e s e n t a m u m a ameaça per se p a r a a 
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América L a t i n a ? Não p e n s o a s s i m , desde q u e se ja es ta c a p a z 
dc s e g u i r - l h e s o e x e m p l o . E n t e n d o m e s m o q u e esses b l o c o s 
poderão v i r a s i g n i f i c a r u m p a s s o intermédio p a r a a r e i n t e ­
gração econômica d o m u n d o . M a s q u e f u t u r o há p a r a o s 
países l a t i n o - a m e r i c a n o s , i n d i v i d u a l m e n t e c o n s i d e r a d o s p e ­
r a n t e t a n t o s e tão p o d e r o s o s b l o c o s ? 

A p r e c a r i e d a d e dessa posição já começa a se f a z e r s e n t i r 
n o p r o b l e m a q u e o B r a s i l o r a e n f r e n t a e m relação a suas 
exportações p a r a o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u . P o r força d a 
preferência c o n c e d i d a às e c o n o m i a s a f r i c a n a s n o s v e m o s p r e ­
s e n t e m e n t e n a iminência de t e r nossas exportações de café, 
cacau e de a l g u n s o u t r o s p r o d u t o s diminuídas c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e . A associação das colônias e territórios p o l i t i c a m e n t e 
i n d e p e n d e n t e s d a África a o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u n o s 
d e v e i n s p i r a r g r a n d e intranqüilidade. A c a p a c i d a d e c o m p e ­
t i t i v a d a produção a f r i c a n a , além de ser e n s e j a d a d e c i s i v a ­
m e n t e p e l o r e g i m e p r e f e r e n c i a l c r i a d o e m seu d i r e t o benefício, 
será a i n d a m a i s a c e n t u a d a p e l o b a i x o c u s t o d a mão-de-obra 
c p e l o s r e c u r s o s técnicos e de c a p i t a l , p r o v e n i e n t e s s o b r e t u d o 
d a C o m u n i d a d e Econômica Européia p a r a a exploração das 
d i s p o n i b i l i d a d e s de r i q u e z a s n a t u r a i s d o C o n t i n e n t e n e g r o . 
A combinação de t o d o s esses f a t o r e s e m função de u m v a s t o 
m e r c a d o e u r o p e u de a l t o p o d e r a q u i s i t i v o é q u a l q u e r c o i s a 
de m u i t o ponderável, q u e não p o d e t e r seus r e f l e x o s d e s c o n ­
t a d o s l e v i a n a m e n t e . M a i s d o q u e i s s o : não se d e v e s u p o r q u e 
os e f e i t o s d a competição a f r i c a n a se c i r c u n s c r e v a m e v e n t u a l ­
m e n t e a o O c i d e n t e E u r o p e u . A s s i m c o m o h o j e sucede, e l a 
se espraiará p e l o m u n d o , i n d o a t i n g i r - n o s também e m i m ­
p o r t a n t e s m e r c a d o s c o m o o n o r t e - a m e r i c a n o . 

C o m o t o r n a r r e a l i d a d e a lógica solução d o m e r c a d o 
c o m u m ? A c r e d i t o q u e essa solução virá c o m o u m r e s u l t a d o 
d e t e r m i n a d o p e l a s forças e m j o g o . O i m p o r t a n t e , porém, c 
q u e seu p r o c e s s a m e n t o seja t a n t o q u a n t o possível o p r o d u t o 
de u m g r a n d e p l a n o , p r o j e t a d o c o m f u n d a m e n t o e m p r i n ­
cípios q u e i n s p i r a m as sociedades d o C o n t i n e n t e e c o m a 
r a c i o n a l i d a d e e o r e a l i s m o q u e a s s e g u r e m s u a realização e m 
correspondência c o m o s o b j e t i v o s v i s a d o s . 

I n f e l i z m e n t e , não d i s p o n h o de t e m p o p a r a e s p e c u l a r 
q u a n t o a o modus faciendi, m a s g o s t a r i a de e x a m i n a r , a i n d a 
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q u e l i g e i r a m e n t e , as g r a n d e s teses d a integração l a t i n o - a m e ­
r i c a n a através d o e s t a b e l e c i m e n t o de u m m e r c a d o c o m u m . 

E m matéria de princípios, c r e i o q u e h a v e r i a seis, f u n ­
d a m e n t a i s , a obedecer . Três são de índole política e d i s p o ­
r i a m s o b r e as condições de participação p e l o s países, de m o d o 
democrático, r e s p e i t a d a a decisão s o b e r a n a de cada u m , c o m 
o d e s i d e r a t o de i m p l a n t a r u m s i s t e m a econômico m u l t i n a ­
c i o n a l a n i m a d o p e l o espírito de s o l i d a r i e d a d e , t r a d i c i o n a l n o 
hemisfério. São êles: igual oportunidade, voluntariedade e 
não-exclusividade. 

C o m o r e c o n h e c i m e n t o d o p r i m e i r o , a participação se 
f u n d a r i a n o propósito de p r o p i c i a r a t o d o s o s países a d e r e n ­
tes o m e i o de f a c i l i t a r - l h e s o p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o de seus 
r e c u r s o s e p o s s i b i l i d a d e s . E s t e se r ia e s p e c i a l m e n t e o caso das 
nações p e q u e n a s e m a i s a t r a s a d a s , c u j a participação não as 
d e v e p r e j u d i c a r p o r força d o desnível e m q u e se e n c o n t r a m 
r e l a t i v a m e n t e às m a i s d e s e n v o l v i d a s e c o n o m i c a m e n t e c q u e , 
p o r i s so , deverão m e r e c e r u m t r a t a m e n t o a d e q u a d o . D e n t r o 
d o m e s m o espírito, cada país r e s o l v e r i a , l i v r e m e n t e e s e m 
q u a l q u e r coação, q u a n t o à conveniência e a o m o m e n t o e m 
q u e s u a adesão m e l h o r c o n s u l t a s s e seus in te resses e necess i ­
dades . A não-exclusividade é condição r e l e v a n t e p o r q u e v i s a 
a e v i t a r a formação de b l o c o s c e r r a d o s d e n t r o d a área e a 
ocorrência de distorções n o a p r o v e i t a m e n t o d o s r e c u r s o s . 
P o r t a n t o , o s a c o r d o s q u e se v i e s s e m a f i r m a r e n t r e países 
d e v e r i a m m a n t e r - s e a b e r t o s à e v e n t u a l participação de t o d o s . 

E s t e s princípios se c o m p l e t a r i a m c o m três o u t r o s de 
n a t u r e z a econômica, i m a n e n t e s a o c o n c e i t o de m e r c a d o 
c o m u m , a sabe r : produtividade, concorrência e especializa­
ção. T a i s princípios d e v e r i a m t e r , se não p l e n a observância 
desde l o g o , p e l o m e n o s crescente e g r a d u a l aplicação. S u a 
implementação é indispensável p e l a função d e c i s i v a q u e de­
s e m p e n h a m d e n t r o d o s i s t e m a p o r q u a n t o são o p e n h o r de 
s u a e c o n o m i c i d a d e . 

E m u m s i s t e m a p l u r i n a c i o n a l , o n d e se o b s e r v e r e a l ­
m e n t e o d i r e i t o de i g u a l o p o r t u n i d a d e p a r a t o d a s as c o m u ­
n i d a d e s i n t e g r a n t e s q u a n t o às v a n t a g e n s q u e l h e são i n e r e n ­
tes , q u e assegure e f e t i v a r e c i p r o c i d a d e , q u e não ense je o a p a ­
r e c i m e n t o de relações de predomínio econômico d e r i v a d o de 
pressão política o u p o r m o t i v o de precedência histórica n o 
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d e s e n v o l v i m e n t o , q u e não p e r p e t u e a r t i f i c i a l m e n t e a divisão 
de países e m p r o d u t o r e s de b e n s i n d u s t r i a i s e de b e n s p r i ­
mários, c o m o o c o r r e u n o m u n d o desde a industrialização 
i n g l e s a até a I G r a n d e G u e r r a , u m a j u s t a divisão d o t r a b a l h o 
não só d e v e ser f i n a l m e n t e possível, c o m o até desejável p a r a 
q u e o s índices dc r e n d a r e a l s u p e r v e n i e n t e s s e j a m v e r d a d e i ­
r a m e n t e comensuráveis o u m a i s d o q u e comensurávcis c o m 
a mise-en-valeur d o s r e c u r s o s disponíveis d a área a b r a n g i d a 
p e l o r e f e r i d o s i s t e m a . P a r a t a n t o se impõe o r e s p e i t o a o p r i n ­
cípio de p r o d u t i v i d a d e , o q u a l , f u n c i o n a n d o através de u m 
r e g i m e de l i v r e concorrência, d e v e c o n d u z i r a u m a c o n v e ­
n i e n t e especialização p r o g r e s s i v a das a t i v i d a d e s p r o d u t o r a s 
n a c i o n a i s c das r e s p e c t i v a s exportações. E m t a l s i s t e m a dc 
v a s o s c o m u n i c a n t e s , não h a v e r i a p o r q u e t e m e r o a d v e n t o , 
a seu t e m p o , d o m a i s c o m p l e t o l i v r e - c a m b i s m o . N a v e r d a d e , 
í' essa a única condição c m q u e será t a l r e g i m e i n s u s p e i t o ao s 
in t e re s ses das d i v e r s a s nações p a r t i c i p a n t e s p o r q u e pressupõe 
eqüidade n o t r a t a m e n t o d o patrimônio e d o t r a b a l h o dc 
t o d a s . Daí a qualificação dc multilateral c competitivo d a d a 
a o f u t u r o m e r c a d o c o m u m l a t i n o - a m e r i c a n o n a Conferência 
Econômica I n t e r - A m e r i c a n a de B u e n o s A i r e s , e m 1 9 5 7 , c m 
oposição a fórmulas e s t r e i t a s de r e c i p r o c i d a d e b i l a t e r a l p r o -
p i c i a d o r a s de distorções, n a f o r m a , p o r e x e m p l o , de m o n o ­
pólios de e m p r e s a s , dc país o u de a m b o s , possíveis q u a n d o 
há r e s e r v a de m e r c a d o s . 

A industrialização terá de ser a g r a n d e a l a v a n c a d o 
m e r c a d o c o m u m , o t i p o de a t i v i d a d e q u e d e p e n d e desse t e a ­
t r o de operações p a r a d e s e m p e n h a r seu p a p e l a c o n t e n t o . 
É este o caso p a r t i c u l a r das indústrias básicas, as q u a i s o u 
i n e x i s t e m a i n d a o u se p o d e m c o n s i d e r a r " i n f a n t e s " , p e l o f a t o 
d e h a v e r e m começado a s u r g i r m u i t o r e c e n t e m e n t e , p o r veze s , 
aliás, e m escala exces s iva p a r a a c a p a c i d a d e dc c o n s u m o i n t r a -
f r o n t e i r a s . M u i t a s há c u j o s u r t o a i n d a não o c o r r e u p o r q u e 
as dimensões d o s m e r c a d o s n a c i o n a i s são insatisfatórias. E s ­
p e c i a l m e n t e q u a n t o a estas, fácil é p r e v e r o in t e r e s se q u e u m 
m e r c a d o c o m u m de g r a n d e a m p l i t u d e d e s p e r t a r i a d a p a r t e 
não só dc i n v e s t i d o r e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , i n c l u s i v e e m c o m ­
binação, c o m o dc o u t r o s dc f o r a d a área, c u j a associação c o m 
f u n d o s l o c a i s t e n d e n a t u r a l m e n t e a o c o r r e r . 
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O n d e o p r o b l e m a d a especialização i n d u s t r i a l trará 
m a i o r e s e n a t u r a i s d i f i c u l d a d e s de r e a j u s t a m e n t o será n o 
s e t o r das indústrias de bens de c o n s u m o , já m u i t o d i f u n d i ­
das . A d o t a d o u m p roces so de adaptação p a u l a t i n a , e n t r e ­
t a n t o , é de s u p o r - s e q u e u m a s a l u t a r concorrência t e r m i n a s s e 
p o r redistribuí-las de m o d o a c o r r i g i r as distorções e x i s t e n t e s 
e m s u a e s t r u t u r a . É de s u p o r - s e q u e , n o c o n t e x t o de u m 
m e r c a d o c o m u m , o s i n d u s t r i a i s percebessem as v a n t a g e n s q u e 
d i s s o a d v i r i a m . O d e s l o c a m e n t o de seus negócios p a r a o u t r o 
país o u u m a s a l u t a r fusão p r o p o r c i o n a r i a m a i o r r e m u n e ­
ração a o c a p i t a l i n v e s t i d o . O país o u países q u e s o f r e s s e m 
prejuízos f i s ca i s o u p r o v e n i e n t e s de desocupação temporária 
de mão-de-obra s e r i a m c o m p e n s a d o s c o m o m a i o r r e n d i m e n ­
t o d o c a p i t a l e m i g r a d o , m e n o r e s preços e m e l h o r q u a l i d a d e 
d o s p r o d u t o s c o n s u m i d o s , p o r força das v a n t a g e n s c o m p a ­
r a t i v a s . D e r e s t o , a incorporação de g r a n d e s m a s s a s de p o ­
pulação, h o j e m a r g i n a i s , à e c o n o m i a monetária e o a u m e n t o 
crescente d o p o d e r a q u i s i t i v o g e r a l i m p r i m i r i a m t a l d i n a m i s ­
m o à e c o n o m i a d o s países p a r t i c i p a n t e s q u e a p r e s e n t e e s t r u ­
t u r a i n d u s t r i a l e x i s t e n t e carecer ia de importância. 

M a s , o m e r c a d o c o m u m não b e n e f i c i a r i a a p e n a s a i n ­
dústria. É e v i d e n t e q u e o m e s m o suceder i a à produção de 
matérias-primas e a l i m e n t o s d a área — produção essa q u e 
p o d e r i a ser a l t a m e n t e t e c n i f i c a d a — c o m a v a n t a g e m a d i ­
c i o n a l de m a i o r e s t a b i l i d a d e e m seu comércio, p o i s as b r u s ­
cas flutuações de preços e a deterioração d a relação de t r o c a s 
p a s s a r i a m a ser fenômeno g r a n d e m e n t e m i n i m i z a d o . N a m e ­
d i d a c m q u e a industrialização avançasse, m a i s e m a i s i r i a 
e l a a b s o r v e r a produção primária r e g i o n a l e, n a proporção 
e m q u e sub i sse a r e n d a r e a l das populações l a t i n o - a m e r i c a ­
n a s — populações c o m os m a i s a l t o s índices de c r e s c i m e n t o 
d o m u n d o -—, também se e x p a n d i r i a o c o n s u m o d o s gêneros 
alimentícios. I s t o r e p r e s e n t a r i a notável c o n q u i s t a de a u t o -
dependência e m face da v u l n e r a b i l i d a d e a s s i n a l a d a a n t e r i o r ­
m e n t e . 

A N Á L I S E C R Í T I C A D A P O S I Ç Ã O B R A S I ­
L E I R A N A A M É R I C A L A T I N A 

C a b e a g o r a c o n s i d e r a r , a i n d a q u e perfuntòriamentc, a 
posição d o B r a s i l , e m face d a idéia d o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i -
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n o - a m e r i c a n o . T e r e m o s , e f e t i v a m e n t e , i n t e r e s se e m dêle p a r ­
t i c i p a r ? Dêle n e c e s s i t a r e m o s p a r a o n o s s o p l e n o d e s e n v o l v i ­
m e n t o econômico? O u n o s será preferível a política de "es­
plêndido i s o l a m e n t o " ? Não é o B r a s i l u m país dc c o n f i g u ­
ração geográfica c o n t i n e n t a l ? Não t e m , i n t r a f r o n t e i r a s , u m 
g r a n d e m e r c a d o f a d a d o a se t o r n a r d o s m a i o r e s d o m u n d o , 
graças à s u a extensão t e r r i t o r i a l , d i v e r s i d a d e de r e c u r s o s n a ­
t u r a i s e rápido c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o de s u a população? 
Não d e v e r i a o B r a s i l p r i m e i r o i n t e g r a r - s e , n o p l a n o econômi­
co, p a r a , d e p o i s , c o g i t a r de u m a associação c o m o s países 
v i z i n h o s ? 

E s t a s , as p e r g u n t a s q u e ocorrerão a m u i t o s . E m g r a n d e 
p a r t e r e v e l a m , a o m e s m o t e m p o , d e s c o n h e c i m e n t o g e n e r a l i ­
z a d o d a r e a l i d a d e a t u a l desses países e incompreensão de 
c o m o se r e l a c i o n a m n o s s o s in te resses c o m os d a área e m q u e 
e s t a m o s s i t u a d o s . 

P o r c e r t o , cumprirá e x a m i n a r c o m e x t r e m o c u i d a d o as 
condições de u m a e v e n t u a l incorporação d o B r a s i l a o m e r ­
c a d o r e g i o n a l , m e s m o p o r q u e s u a posição é s i n g u l a r n o c o n ­
j u n t o d a América L a t i n a . A s s i m c o m o haverá, e n t r e nós, 
q u e m receie, e m b o r a e r r o n e a m e n t e , q u e a industrialização 
a l h e i a se faça às e x p e n s a s d o m e r c a d o b r a s i l e i r o , t a l v e z c o m 
sacrifício d a nos sa própria, também e m o u t r o s países o c o r ­
rerá, s e m dúvida, a preocupação de q u e o m e r c a d o r e g i o n a l 
se e s t r u t u r e p r i m o r d i a l m e n t e e m função de in te resses b r a s i ­
l e i r o s , i s so p e l o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o já alcançado e p e l a 
v a r i e d a d e d o s n o s s o s r e c u r s o s . P a r e c e , t o d a v i a , c o r r e t a a s u ­
posição de q u e , se as fórmulas e p rocessos de implantação 
d o s i s t e m a c o r r e s p o n d e r e m à rationale e x p o s t a , não haverá 
v a n t a g e n s e relações de predomínio imputáveis a q u a l q u e r 
espírito de h e g e m o n i a . S e r i a n e g a r a própria f i l o s o f i a s o l i -
d a r i s t a e democrática q u e i n s p i r a a idéia m o d e l a d o r a d o s i s ­
t e m a e q u e c a r a c t e r i z a as relações e n t r e o s países d o C o n t i ­
n e n t e . N a t u r a l m e n t e , c o m o não se c o g i t a de r e f a z e r o m a p a 
político d a região, é possível q u e , e n c a r a d o s c o m o u n i d a d e s 
n a c i o n a i s , h a j a países q u e a u f i r a m m a i o r e s o u m e n o r e s v a n ­
t agens , de c o n f o r m i d a d e c o m o p o t e n c i a l de q u ^ dispõem. 
E n t r e t a n t o , o m e r c a d o r e g i o n a l é, p o r definição, a fórmula 
m e s m a de n i v e l a r as d e s i g u a l d a d e s geo-econômicas n a c i o n a i s 
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c m t e r m o s de r e n d a per capita p a r a t o d o s o s h a b i t a n t e s d a 
América L a t i n a . 

Já v i m o s q u e , d o p o n t o - d e - v i s t a d a e s t r u t u r a econômi­
ca d a região, c o m o das tendências d a evolução d o m u n d o , a 
n o s s a situação de país p r e d o m i n a n t e m e n t e e x p o r t a d o r de 
bens primários — e de b e n s primários t r o p i c a i s —, é c o m u m 
a m u i t a s das nações d a América L a t i n a . S o m o s o país q u e 
m a i s f o r t e s razões t a l v e z t e n h a p a r a se m o s t r a r intranqüilo 
c o m a q u e l a s tendências, p e l a a m p l i t u d e de incidência de seus 
e f e i t o s a p r a z o médio s o b r e a n o s s a e c o n o m i a . Se essa ca­
racterização p r o c e d e , d e l a d e f l u i , l o g i c a m e n t e , q u e n o s c o m ­
p e t e b u s c a r m e i o s de n e u t r a l i z a r t a i s e f e i t o s , t a n t o através 
de medidas internas, como por via de entendimentos com 

nações vizinhas e amigas, que com o Brasil se identificam 
p e l a a f i n i d a d e de p r o b l e m a s passíveis de soluções c o n j u n t a s , 
i g u a l m e n t e i n t e r e s s a n t e s p a r a t o d a s . Não é o u t r o o o b j e t i v o 
d o m e r c a d o r e g i o n a l . I m p e d i r o u d i f i c u l t a r seu a d v e n t o t a l ­
v e z i m p o r t e e m a g r a v a r a posição r e l a t i v a e m q u e p r e s e n t e ­
m e n t e se e n c o n t r a m o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s , m a t e n -
d o - o s subsidiários de integrações a l h e i a s . F e l i z m e n t e , r e c o ­
nhece-se h o j e e m d i a a necessidade de m a i s e s t r e i t a união d a 
América L a t i n a , condição indispensável à defesa d o s seus 
d i r e i t o s n o p l a n o u n i v e r s a l . 

Há d i v e r s o s ponderáveis m o t i v o s q u e m i l i t a m a f a v o r 
de u m a revisão de n o s s a política e x t e r i o r , e m face d a região 
e m f o c o , e q u e d e s a c o n s e l h a m posições de indiferença e m 
relação a u m esforço m u l t i n a c i o n a l de articulação econômica, 
a e x e m p l o d a a t i t u d e q u e t e m o s s a b i d o o b s e r v a r n o p l a n o 
político, o n d e o B r a s i l s e m p r e d e m o n s t r o u vocação c o n t i -
n e n t a l i s t a inequívoca. 

U m deles d e r i v a da própria g r a n d e z a t e r r i t o r i a l d o país. 
A o contrário d o q u e p o d e r i a i n d i c a r u m a apreciação s i m p l i s ­
t a d o p r o b l e m a , o c a m i n h o m a i s fácil e s e g u r o de alcançar 
a integração econômica n a c i o n a l é buscá-la através de asso­
ciação c o m o s países d a área. O q u e poderá parecer p a r a d o x a l , 
à p r i m e i r a v i s t a , se a f i g u r a p e r f e i t a m e n t e compreensível 
q u a n d o se a t e n t a p a r a a f u n c i o n a l i d a d e d a solução. O s des­
níveis a c e n t u a d o s , e x i s t e n t e s n o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l 
i n t e r n o d o B r a s i l , d e p e n d e m f u n d a m e n t a l m e n t e , p a r a s u a 
correção, d o avanço d a f r o n t e i r a econômica, d o s u l p a r a o 
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n o r t e , o q u e será n e c e s s a r i a m e n t e l e n t o . A pulverização de 
i n v e s t i m e n t o s c o m q u e o E s t a d o t e m p r o c u r a d o s a l p i c a r de 
" p o n t o s g e r m i n a t i v o s " o território n a c i o n a l , c o m v i s t a s à 
deflagração d o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o e m d i f e r e n t e s 
rincões, t e m s i d o m e d i d a de e f e i t o assaz m i t i g a d o , m e s m o 
p o r q u e o s r e c u r s o s p a r a t a n t o disponíveis são l i m i t a d o s . 
D a d o q u e as m a i o r e s p r o m e s s a s de r e n t a b i l i d a d e estão n o 
s u l d o país, é de s u p o r q u e , m a n t i d a a o r d e m econômica à 
base d a l i v r e i n i c i a t i v a , a expansão d a f r o n t e i r a econômica 
terá r i t m o q u e n e c e s s a r i a m e n t e refletirá o g r a u de saturação 
d o s i n v e s t i m e n t o s n o s u l . Q u a n t o m a i s estes se c o n c e n t r a ­
r e m n e s t a p a r t e , m a i o r será o c o m p a s s o de espera p a r a o 
n o r t e , nes te c o m p r e e n d i d o o oes te , e m a i s m a r c a n t e tenderá 
a t o r n a r - s e o desequilíbrio, c o m conseqüências soc i a i s q u e 
poderão a f e t a r a u n i d a d e n a c i o n a l . R e p e t e - s e , d e n t r o d o 
B r a s i l , o fenômeno m u n d i a l das áreas d e s e n v o l v i d a s versas 
s u b d e s e n v o l v i d a s , c o m a diferença de q u e o c h a m a d o " e f e i t o 
emulação" se f a z s e n t i r de m o d o m u i t o m a i s p r e m e n t e p o r 
se t r a t a r d a m e s m a c o m u n i d a d e . 

Q u a i s q u e r q u e s e j a m as implicações soc i a i s e políticas 
d o fenômeno, o c e r t o c q u e a b a i x a d e m a n d a e f e t i v a das r e ­
giões m e n o s d e s e n v o l v i d a s d o m e r c a d o doméstico fará c o m 
q u e se p r o c u r e e n c a m i n h a r p a r a o e x t e r i o r a o f e r t a e x c e d e n t e 
de bens m a n u f a t u r a d o s . A b u s c a de m e r c a d o s e x t e r n o s — e 
os l a t i n o s - a m e r i c a n o s são o s m a i s i n d i c a d o s — se tornará 
c r e s c e n t e m e n t e i m p e r i o s a n a m e d i d a e m q u e a produção i n ­
d u s t r i a l se a v o l u m e e decresçam as p o s s i b i l i d a d e s de e x p o r ­
tação de bens primário, se ja p o r e f e i t o de m a i o r c o n s u m o 
i n t e r n o , se ja p e l o e n f r a q u e c i m e n t o de n o s s a c a p a c i d a d e c o m ­
p e t i t i v a n o s m e r c a d o s t r a d i c i o n a i s . P o r o u t r o l a d o , a c o l o ­
cação de nossas m a n u f a t u r a s n o e s t r a n g e i r o será também 
d e t e r m i n a d a p e l a necess idade de o p e r a r as e m p r e s a s a níveis 
de eficiência m a i s a l t o s e s e m instalações f a b r i s p a r c i a l m e n t e 
oc iosas . E s t a motivação já o c o r r e p r e s e n t e m e n t e , de q u e são 
e x e m p l o s ce r tas u n i d a d e s q u e f a b r i c a m b e n s de c a p i t a l e b e n s 
duráveis de c o n s u m o , e t u d o i n d i c a q u e se tornará m a i s f o r t e 
e m f u t u r o próximo, a m e n o s q u e se e s t i o l e a concorrência 
i n t e r n a e se m a n t e n h a u m a r e s e r v a de m e r c a d o a u m c u s t o 
s o c i a l e l e v a d o , s e m t r a n s f e r i r a o c o n s u m i d o r p a r t e d o s g a n h o s 
e m p r o d u t i v i d a d e . I s t o eqüivaleria a m a n t e r u m a e s t r u t u r a 
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i n d u s t r i a l i n e f i c i e n t e o u monopolística, e m f a v o r de u m a 
o l i g a r q u i a i n d u s t r i a l . 

E n t r e as v a n t a g e n s q u e a o B r a s i l a d v i r i a m de s u a i n ­
tegração n a América L a t i n a r e s s a l t a a d a complementação 
de suas próprias r e s e r v a s m i n e r a i s , c o m o f o i r e c e n t e m e n t e r e ­
c o m e n d a d o p e l o e m i n e n t e geólogo e h o m e m público q u e é 
G L Y C O N D E P A I V A . F a l h o até a g o r a de m i n e r a i s energéticos 
e de m e t a i s não-ferrosos, a associação c o m países d a área q u e 
deles dispõem c m abundância se r i a a f o r m a i d e a l de s u p r i - l o s 
n a m e d i d a de nossas necessidades. É o caso p a r t i c u l a r d o 
petróleo s u b a n d i n o de q u e n o s poderíamos abas tecer c o m 
independência t a n t o e m relação aos in te resses n o r t e - a m e r i c a ­
n o s q u a n t o ao s d a órbita soviética. 

A participação n o m e r c a d o r e g i o n a l tenderá a i g u a l a r 
o p r o g r e s s o i n t e r n o d o B r a s i l de d u a s m a n e i r a s . E m p r i m e i ­
r o l u g a r , n a proporção e m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o econômi­
co, m o r m e n t e o i n d u s t r i a l , se f i z e r e m função de u m a d e m a n ­
d a e f e t i v a a m p l i a d a , c o m p o d e r a q u i s i t i v o e m c r e s c i m e n t o 
c o n s t a n t e , acumular-se-ão poupanças q u e m a i s depressa se 
espraiarão e m o n d a s sucess ivas p a r a o n o r t e , n a f o r m a de 
i n v e s t i m e n t o s q u e irão e x p l o r a r r e c u r s o s l a t e n t e s e d i n a m i z a r 
a a t i v i d a d e econômica. E m s e g u n d o l u g a r , essa a t i v i d a d e , 
o r a e m e s t a d o m a i s o u m e n o s letárgico, a o l o n g o das f r o n ­
t e i r a s n o r t e e oes te , s o b r e t u d o até o p a r a l e l o 2 5 , poderá i r 
s e n d o a c i o n a d a p o r z o n a s , n a m e d i d a das d i s p o n i b i l i d a d e s de 
r e c u r s o s h u m a n o s e de c a p i t a l , q u e r d i z e r , c m função das 
condições geográficas c o m u n s a m a i s de u m país. T e n d o o 
B r a s i l a situação p r i v i l e g i a d a de área q u e c o b r e m e t a d e d a 
América d o S u l , n o s e n t i d o v e r t i c a l , poderão suas regiões 
fronteiriças e adjacências e x p e r i m e n t a r m a i s rápido p r o g r e s s o 
se este p u d e r ser r e a l i z a d o e m s a l u t a r conjugação de esforços 
c o m os n o s s o s v i z i n h o s c a t r a i r c a p i t a l c mão-de-obra dc 
f o r a . D e s t e m o d o , p o d e r i a o B r a s i l p a r t i c i p a r de u m m e r c a d o 
s u b - r e g i o n a l n o e x t r e m o s u l d o C o n t i n e n t e , c o m o de o u t r o 
q u e se v iesse p o r v e n t u r a a c o n s t i t u i r n o setentrião d a Amé­
r i c a M e r i d i o n a l , além d o q u e suas f r o n t e i r a s a oes te p o d e r i a m 
t e r u m d e s e n v o l v i m e n t o a r t i c u l a d o c o m as nações de t e r r i ­
tório contíguo. A i n d a q u e o N o r d e s t e não se benef ic iasse 
d i r e t a m e n t e , é indiscutível q u e as v a n t a g e n s i n d i r e t a s s e r i a m 
consideráveis. Teríamos, conseqüentemente, n o s s a p a r t i c i -
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pação n o m e r c a d o r e g i o n a l c o n t r i b u i n d o de f o r m a d e c i s i v a 
p a r a c o r r i g i r as a c e n t u a d a s d e s i g u a l d a d e s e n t r e as d i v e r s a s 
áreas c o m p o n e n t e s de n o s s o território, c p a r a d i s t r i b u i r m a i s 
eqüitativamente a r e n d a n a c i o n a l . O r e s u l t a d o se r i a o de 
i m p u l s i o n a r o p r o c e s s o de integração s o c i a l e econômica n a ­
c i o n a l , q u e h o j e a p e n a s e x i s t e n o p l a n o político. E m última 
análise, se as p e r s p e c t i v a s econômicas d o B r a s i l são p r o m i s ­
s o r a s p o r força das dimensões f u t u r a s de seu m e r c a d o i n ­
t e r n o , m u i t o m a i o r e s a i n d a poderão elas v i r a ser e m função 
de u m s u b c o n t i n e n t e q u e já h o j e c o n t a c o m cerca de 2 0 0 
milhões de h a b i t a n t e s e q u e , p o r v o l t a de 1 9 7 5 , somará cerca 
de 3 0 0 milhões, m u i t o s d o s q u a i s d e p e n d e m , p a r a s u a i n ­
corporação à e c o n o m i a monetária, de u m p r o g r a m a de d e s e n ­
v o l v i m e n t o econômico c o m o v a s t o e scopo p r e c o n i z a d o p a r a 
o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o . 

M a s , a a t i v a participação d o B r a s i l nesse m e r c a d o r e ­
ves te-se de o u t r o s a spec tos não m e n o s t r a n s c e n d e n t e s . S u s ­
t e n t o q u e n o s s o a l h e a m e n t o o u des in te resse n o s s e r i a m g r a ­
v e m e n t e l e s i v o s , econômica e p o l i t i c a m e n t e , n a hipótese de 
o u t r o s países s u l - a m e r i c a n o s l o g r a r e m êxito n u m a i n t e g r a ­
ção e n t r e êles. T a l c o n j e t u r a , n a r e a l i d a d e , é m e n o s hipoté­
t i c a d o q u e provável. Q u e m t e v e o p o r t u n i d a d e dc e s t u d a r 
o estágio p r e s e n t e das e c o n o m i a s n a c i o n a i s s u l - a m e r i c a n a s 
sabe q u e d i v e r s o s países não têm a l t e r n a t i v a — o u p r o g r i d e m 
e m função de m e r c a d o s m a i s a m p l o s o u p e r m a n e c e m es t a -
cionários, r e s i g n a m - s e à estagnação. O s países d a América 
C e n t r a l , q u e i l u s t r a m u m caso típico, o p t a r a m p e l a fórmula 
d o m e r c a d o c o m u m c c a m i n h a m nessa direção, s i g n i f i c a n d o 
i s so q u e , a i n t e g r a r e m o m e r c a d o r e g i o n a l , p r o v a v e l m e n t e o 
farão c o m o u m a u n i d a d e . E m p a s s a d o recen te , já h o u v e n a 
América d o S u l a t e n t a t i v a d a formação de b l o c o s q u e , se 
v i n g a s s e m , a c a r r e t a r i a m sérios p r o b l e m a s p a r a o B r a s i l e q u e , 
p o r i s so , a êles f o i contrário. U m e s q u e m a , p o r e x e m p l o , q u e , 
c o m o já f o i c o g i t a d o , u n i s s e o s m e r c a d o s c h i l e n o c a r g e n t i n o , 
e m b o r a tão s o m e n t e p a r a o e f e i t o d a expansão recíproca das 
indústrias de c e l u l o s e e de t r a t o r e s ( e s u a ampliação a o u t r o s 
p r o d u t o s s e r i a f a t a l ) , s i g n i f i c a r i a limitações à concorrência 
b r a s i l e i r a e m se to res e m q u e es ta t e m p o s s i b i l i d a d e s de se 
e f e t i v a r e v e n t u a l m e n t e . 
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C u m p r e r e c o n h e c e r q u e , c o m o u s e m o c o n c u r s o b r a ­
s i l e i r o , a integração virá, m a i s cedo o u m a i s t a r d e , e n t r e o 
r e s t o d o s países s u l - a m e r i c a n o s . A abstenção b r a s i l e i r a t o r ­
n a r i a t a l propósito de m a i s difícil realização, m a s não a f a r i a 
impossível. E é b o m q u e se o d i g a , n o s s o a l h e a m e n t o , e m 
q u e p e s e m as ponderáveis razões q u e n o s f a z e m a d v e r s o s à 
formação de b l o c o s d e n t r o d a América, n o s r e t i r a r i a q u a l q u e r 
resquício de a u t o r i d a d e m o r a l p a r a e v i t a r q u e cer tas i n i c i a ­
t i v a s f o s s e m t o m a d a s c o m possíveis prejuízos n o s s o s . 

D e v i d a m e n t e c o n s i d e r a d a , e n t r e t a n t o , a posição b r a s i ­
l e i r a é p e r f e i t a m e n t e compatível c o m u m a formulação d o 
m e r c a d o r e g i o n a l s u f i c i e n t e m e n t e r e a l i s t a e flexível. P r e s s u ­
põe esta , c o m o já se disse, u m a a m p l a área de comércio m u l ­
t i l a t e r a l , o n d e a concorrência d e v e t e r c u r s o l i v r e p a r a e n s e j a r 
o a p r i m o r a m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e d a especialização, r e ­
s u l t a n t e d o a p r o v e i t a m e n t o ótimo d o s r e c u r s o s , p a r a o m a i o r 
benefício possível das populações c o n s u m i d o r a s . T a l c o n ­
cepção parece c o r r e s p o n d e r p l e n a m e n t e a o in t e r e s se n a c i o n a l 
b r a s i l e i r o . 

I m p e r i o s o se t o r n a , p o r t a n t o , q u e o B r a s i l se dê c o n t a 
das d i f i c u l d a d e s q u e a f l i g e m n o s s o s v i z i n h o s l a t i n o - a m e r i ­
c a n o s e, m u i t o e s p e c i a l m e n t e , o s d o hemisfério s u l , e q u e , 
r e c o n h e c e n d o s u a a f i n i d a d e de in te resses e p r o b l e m a s c o m . 
êles, se a f i r m e n a consciência d a missão histórica q u e l h e está 
r e s e r v a d a e q u e só êle t e m condições p a r a d e s e m p e n h a r . S o m o s 
u m p o v o q u e , c o m o t a l , v i v e h o j e de cos tas , física e e s p i r i ­
t u a l m e n t e , p a r a a América d o S u l , v o l t a d o p a r a a E u r o p a 
e E s t a d o s U n i d o s , d o m i n a d o p o r u m a " m e n t a l i d a d e atlân­
t i c a " q u e t e m s i d o g e o g r a f i c a m e n t e d e t e r m i n a d a p o r u m e x ­
t e n s o l i t o r a l , p e l o s c o n t r a f o r t e s d o s A n d e s e p e l o i m e n s o 
v a z i o de n o s s o " h i n t e r l a n d " . U r g e r e f o r m u l a r nos sa política 
econômica e m relação à América L a t i n a r e v e n d o seus t r a d i ­
c i o n a i s princípios p a r a adaptá-los à r e a l i d a d e d o s d i a s p r e ­
sentes e f u t u r o s . D e v e m o s p a r t i c i p a r d o d e s t i n o econômico 
da região c o m o t e m o s p a r t i l h a d o d o seu d e s t i n o político. 
P e r s e v e r a n d o nesse esforço, p r o v a r e m o s aos p o v o s irmãos 
q u e e s t a m o s s i n c e r a m e n t e e m p e n h a d o s e m e n c o n t r a r as fór­
m u l a s de concórdia e de s o l i d a r i e d a d e q u e t o r n e m possível 
u m s i s t e m a econômico m o d e r n o , orgânico e a d e q u a d o a o 
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sólido e m b a s a m e n t o d a organização política e x i s t e n t e n o 
hemisfério. 

A América L a t i n a está n u m a e n c r u z i l h a d a . E n f r e n t a o 
d e s a f i o de seu d e s t i n o , q u e l h e e x i g e d e c i s i v a opção, a q u a l 
deve ser e x e r c i d a c o m s a b e d o r i a , c l a r i v i d c n c i a e fé nesse des­
t i n o . O r u m o de u m g r a n d i o s o p o r v i r só poderá ser des­
b r a v a d o c o m audácia, perseverança e e s t a d i s m o . A p a r c e l a 
q u e cabe a o B r a s i l n a q u e l a decisão é c o m e n s u r a v e l c o m suas 
pesadas r e s p o n s a b i l i d a d e s n o C o n t i n e n t e . 

• • • 

N o próximo n.** 14 serão p u b l i c a d o s t r a b a l h o s d e e s -

p s c i a l i s t a s s o b r e o s p r o b l e m a s d a R e a l i d a d e B r a s i l e i r a . 

A g u a r d e m e peçam r e s e r v a d e e x e m p l a r e s . 

Eldição e s p e c i a l . 
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